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RESUMO 

A ferrugem do cafeeiro, causada pelo fungo Hemileia vastatrix é uma das principais 

doenças da cultura, podendo causar perdas de até 50% na produção por causar desfolha 

precoce na planta. Devido ao apelo por redução de impactos ambientais causados por 

defensivos agrícolas, muitas plantas estão sendo estudadas por possuir princípios ativos que 

atuam no controle de pragas e doenças, dentre elas as da família Meliaceae se mostraram mais 

promissoras, e o nim (Azadirachta indica) destaca-se por possuir princípios ativos eficazes no 

controle fitopatogênico e entomológico. O presente teve o objetivo de avaliar o potencial de 

inibição de germinação de uredósporos do fungo H. vastatrix utilizando extrato etanólico de 

folhas de nim (A. indica). A avaliação mostrou que independente da concentração utilizada, o 

produto mostrou-se eficaz na inibição da germinação dos esporos, variando de 43,5% de 

inibição na concentração mais baixa (1%) a 67,78% de inibição na concentração mais elevada 

(4%). Pesquisas em campo e casa de vegetação são necessárias para obtermos resultados mais 

conclusivos, visto que o nim pode apresentar fitotoxicidade, podendo causar danos severos 

dependendo da quantidade aplicada. 

Palavras-chave: Azadirachta indica, hemileia vastatrix, controle orgânico, germinação de 

esporos 

 

INTRODUÇÃO 

A ferrugem do cafeeiro, causada pelo fungo Hemileia vastatrix Berk et Br., foi 

descrita pela primeira vez no Sri Lanka em 1869 por Berkeley, e desde então espalhou-se pelo 

mundo tornando-se uma das principais doenças da cultura (KIMATI et. al., 2005). Seus 

principais danos são a desfolha, causando consequentemente queda de produtividade em até 

30% se não for controlada (MATIELLO et al., 1985). Segundo Zambolim & Vale (2000), 

ataques severos da doença promovem grande desfolha e provocam perdas de até 50% da 

produtividade e na qualidade da produção em anos de grande déficit hídrico. 

Os fungicidas sintéticos apresentam alta eficiência de controle, porém o alto custo, a 

indução de resistência dos microrganismos e o apelo sobre redução de impactos ambientais 

incentivaram os fitopatologistas a encontrar métodos alternativos para o manejo de doenças, 

como o controle biológico, caracterizado como a redução de inóculosou das atividades 



 

 

determinantes da doença realizada por ou através de um ou mais microrganismos que não o 

homem (COOK & BAKER, 1983) e a utilização de produtos botânicos . 

Uma das plantas que está sendo amplamente estudada nesta área é o Nim (Azadirachta 

indica) e é considerada a mais importante e promissora espécie vegetal com atividade contra 

pragas e doenças (MARTINEZ, 2011). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de inibição de germinação de 

urediniósporos de Hemileia vastatrix utilizando extrato etanólico de folhas de nim. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de fitopatologia da Faculdade de Ensino 

Superior e Formação Integral – FAEF, localizada no município de Garça/SP. As folhas de 

Coffea arabica cv. Mundo Novo com presença de lesões causadas por Hemileia vastatrix em 

fase de esporulação e sem a aplicação de produtos fitossanitários foram coletadas no Sítio São 

Bento (coordenadas aproximadas: latitude -22.210539, longitude -49.709813). As lesões 

foram raspadas utilizando-se um pincel, totalizando um peso aproximado de 0,5g de esporos. 

Em seguida foram adicionados 50ml de água destilada ao Becker e adicionados os esporos 

para a confecção da suspensão. 

O extrato etanólico de nim foi obtido a partir de folhas coletadas diretamente da 

planta, localizada no sítio Recanto do Vale (coordenadas aproximadas: latitude -22.237264, 

longitude -49.772355). As folhas foram lavadas para retirada de impurezas e secas a sombra 

durante sete dias. Após a secagem foi feita uma moagem manual, obtendo-se 350g de pó de 

folhas secas. Para confecção do extrato foi utilizado álcool 96%, previamente resfriado 

durante cinco dias. A proporção utilizada foi de 2L de álcool para 350g de pó de folhas de 

nim. Após feita a mistura, o produto foi deixado em repouso durante um período de 15 dias 

em local escuro, sendo agitado uma vez por dia para melhor extração dos princípios ativos. 

Depois de 15 dias, o extrato foi coado três vezes utilizando-se um tecido fino, e em seguida 

armazenado em frascos herméticos. 

O extrato foi diluído em água para obter as concentrações de 1,0%, 2,0%, 3,0%, 4,0%. 

Além destas concentrações foi testado o extrato etanólico puro e a testemunha somente água 

pura. 

Foram confeccionadas dez lâminas para cada tratamento, revestidas por uma fina 

camada (1 ml) de Batata Dextrose Ágar (BDA) . Após a confecção, foi adicionado 40µL da 



 

 

suspensão de esporos e 40µL do extrato etanólico. As lâminas foram acondicionadas em 

caixas de plástico contendo espuma umedecida tampadas com vidro para manter a umidade.  

Foram feitas três avaliações de germinação dos esporos de Hemileia vastatrix, com 

seis horas, 12 horas e 24 horas após a inoculação, através da contagem dos primeiros 300 

esporos encontrados na lâmina. 

O delineamento foi em blocos com repetições. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que após seis horas, a testemunha apresentou uma germinação média de 

148,9/300 esporos, sendo que a concentração de 1% apresentou média de germinação de 

118,4/300 esporos, a concentração de 2% apresentou média de germinação de 94,6/300 

esporos, a concentração de 3% apresentou média de germinação de 80,8/300 esporos, de 4% 

apresentou média de 76/300 e o extrato puro apresentou média de germinação de 53,2/300 

esporos, que representam uma redução de germinação em relação à testemunha de 20,48%, 

36,27%, 45,74%, 48,96%, 64,27%, respectivamente. 

Na avalição com 12 horas após a inoculação, foi observada uma média de germinação 

de 215,6/300 esporos na testemunha, enquanto as concentrações de 1%, 2%, 3%, 4% e 100% 

(extrato puro) apresentaram média de germinação de 137/300, 106,4/300, 89,9/300, 83/300 e 

54,2/300 esporos, respectivamente, o que representa uma redução de germinação em relação à 

testemunha de 36,46% para a menor concentração (1%), de 50,65% para a concentração de 

2%, de 58,3% para a concentração de 3%, de 61,5% para a concentração de 4% e redução de 

germinação de 74,86% para o extrato puro. 

A avaliação final foi feita após 24 horas da inoculação, e a testemunha apresentou 

média de germinação de 266/300 esporos, a concentração de 1% apresentou média de 

germinação de 150,3/300 esporos, a concentração de 2% apresentou média de 115,4/300, a de 

3% apresentou germinação média de 95,6/300, a concentração de 4% apresentou média de 

85,7/300 e o extrato puro apresentou uma germinação de esporos média de 55,4/300, 

representando uma redução de germinação em relação à testemunha de 43,5%, 56,62%, 

64,06%, 67,78% e 79,17% para as concentrações de 1%, 2%, 3%, 4% e 100% (extrato puro), 

respectivamente. 

A concentração de 1% foi a menos eficaz no controle de germinação de esporos de 

Hemileia vastatrix, mas mesmo assim reduziu em 43,5% em relação à testemunha a 

germinação de esporos após 24 horas. As concentrações de 2% e 3% não apresentaram 



 

 

diferença siginificativas entre elas segundo o teste de Tukey, assim como as concentrações de 

3% e 4%, porém a concentração de 2% apresentou menor poder de inibição da germinação 

quando comparada a concentração de 4%. O extrato puro foi o que se mostrou mais eficaz na 

inibição de germinação dos esporos, porém o álcool pode ter interferido no resultado final. 

 

CONCLUSÃO 

O nim apresentou poder de inibição de germinação de esporos independente da concentração. 

No entanto, é válido ressaltar que o fungo Hemileia vastatrix é um microrganismo biotrófico 

que necessita do hospedeiro vivo para continuar seu ciclo e o nim pode apresentar 

fitotoxicidade, podendo causar danos severos dependendo das quantidades aplicadas. Sendo 

assim, pesquisas em campo e em casa de vegetação são necessárias para obtermos resultados 

mais conclusivos. 
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